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A sua prática artística desenvolve-se em torno do desenho, da instalação, da performance, da investigação, da prática arquivística e, acima de tudo, de encontros — com o público, com o espaço, com a história e com os seus pares. Tal leva à criação de obras cujas referências se tornam visíveis como exposições, objetos ou ações que transmitem mensagens poéticas e políticas.
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Sumário
A minha prática artística desenvolve-se em torno do desenho, da instalação, da performance, da investigação, da prática arquivística e, sobretudo, de encontros — com o público, com os espaços, com a história e com os meus pares. Tal leva à criação de obras cujas referências históricas e políticas se tornam visíveis enquanto exposições, objetos ou ações que transmitem mensagens poéticas e políticas. Para lá disso, sempre me interessou ir buscar coisas banais, quotidianas ou da esfera íntima, para espoletar performances ou criar projetos artísticos que são espaços performativos. 
Como pergunta a curadora Antonia Gaeta, «O objeto do teu trabalho é muitas vezes a constatação da ausência absoluta de espaços de pensamento coletivos e igualitários capazes de determinar um envolvimento social e inspirar um comportamento livre. Certo?» 
Acredito que um(a) artista não é quem dá respostas, mas antes alguém que coloca questões às outras pessoas, que as faz refletir, que as introduz em mundos onde ainda não tinham estado daquela forma. É disso que irei falar através das obras e projetos que vos irei mostrar.

